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U ELREY. Faço faber aos que eílc ÁI- 
vara com força de Ley virem, que con- 
templando as grandes ventagens, de que 
enapara os _meus Reynos, e Eílados a 

reidihcaçao da. Capital delles por hum 
novo 1 lano regular, e decorofo : Hou¬ 
ve por bem refolver, que a Cidade de 

r os limites dedamS^Í uTaC £Xí 

íeZ;"f BafrrorcuttdF^T86’ Pa™ 
Mos, feallinhem as Ruast'm a re^dad^t/’ edem°!‘ 
petentes a commodidade dos feus Habitantes 1^% C°m~ dos a ué nnr pIIoo nn(r - naDitantes, e aofervico 
jficios ficaram no Pp ?i° ’/ qT nOS 0utros Bairros cujos Edi- 

humaXmS ,isr^rfor-E para que 

Íer-Vido ordenafo feguMe!CUlareS ’ 9Ue feJa attendivei; Sou 

abraLdosAl!'mt nos j°1feridos BMros, cujos Edifícios forad 
outros Bairros denm0,ií.dosj como nos Terrenos das cafas dos 
do os Hon !)’ 9 r f°ora0 lnteil'am«nte arruinadas; queren¬ 
do fobredito Pl/n peílrS ^ edlfiCar na conformidade iedito 1 lano; e obngandofe efficazmente a darem a<? 
«k.« .afcjd» a, ™ 

“ií 17S frrP** •»“ 
tc:Vzt,íilç"»E"r"~ <■» 
a ^'r • í^a~íuerendo porém, ou naô podendo os Donov 
dos referrdos Terrenos'edificar na fobredka fórma no cafo 

MinifirosaS Pr0pí‘edadesf dellr all°d.áes, fe adjudicarás pdos 
p m , que Eu for fervido nomear para efte effeitoP ás 
e dentiVno fp°b,nSarem a edifear na mrfma conformidade, 
nos õ ufto v!|fend°l,term0 j Pagand° aos Donos dos Terre- 

rem . oendo tudo avaliado com afliítencia dos refpeélivos Mi- 
a niílros, 



co 
mftros, e citaçaó das Partes, por Louvados nomeados na 
fornia de Direito , e do coítume praticado em fimilhantes ca- 
fos: E preferindo fempre para edificarem os Vizinhos con- 
frontantes das refpechvas Propriedades. 

III. Quando as mefmas Partes fie confiderarem grava¬ 
das nas avalliaçoens dos Bens allodiáes , e emplúteuticos, 
que fe fizerem na fobredita fórma, excedendo a Propriedade 
o valor de trezentos mil reis no juizo dos Louvados, ou con 
forme o parecer de algum delles, recorreráõ a Cala da bup- 
olicaçaó com o Procelfo verbal do arbitramento de que mter- 
puzerem o recurfo, o qual ferá nella também verbaJmente 
migado pelos Juizes, e Adjuntos, que nomear o Regedor, 
Preferindo fempre o defpacho dos fobreditos recurfos a ex¬ 
pedição de todo, e qualquer outro negocio; fem que com 
tudo fe fufpenda em quanto os táes recurfos fe julgarem na 
edificação , ou reidificaçao, que fe houver de fazer nos ler- 
renos de cuias avahaçoens fe tratar. 

IV. Nas edificaçoens, e reidificaçoens, que íe faze- 
rem nas Propriedades fuieitas a Morgados , ou Capellas, 
preferirás fempre fimiliiantemente os refpeftivos Admmiltra- 
dores para fazerem por fua conta as referidas obras , pareoen- 
do-lhes e podendo a iifo obrigarfe na lobreaita forma. í o- 
rém quando elles naõ quizerem, ou naõ poderem obrigarfe 
efficaz , e effbaivamente , fe adjudicarão os Terrenos das 
táes Propriedades a outras Peffoas, que queirao, e bem pol- 
fao obrigarfe a edificar na conformidade dos refpeébvos Pla¬ 
nos , e dentro do referido termo de cinco annos: Com tan¬ 
to , que ao mefmo tempo fe obriguem a pagaraos Admrni 
tradores dos Morgados, e CapeUas, a que os Terrenos per¬ 
tencerem , a titulo de Prazo fatiozim perpetuo, com o lau- 
demio de vintena, a penfao annua, que lhes ror UJipofta por 
arbitrio da Mefa do Defembargo do Paço : e que lhes façao 
titulo nefta conformidade no cafo de naS haver remtencia da 
parte dos fobreditos Adnupifiradores; porque havendo-a h- 
caráS as adjudicaçoens, que fe fizerem dos taes Terrenos, 
fervindo de titulos communs. 

V. Porque ao mefmo tempo podem concorrer muitas 
Pellbas a querer edificar em hum fo Terreno vincullado , et- 
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tabeleço, que nefte cafo fique livre aos Adminiítradores dos 

oigados, ou Capellas, darem a. preferencia ao que me* 
Jiior lhes parecer entre os dous vizinhos confrontantesque 
o forem ao tempo em que fe tratar da preferencia. E naó 
concorrendo vizinho confrontante , poderáÒ preferir qual¬ 
quer outra Peíloa , que lhes feja mais grata: Bem viíto * 
que em qualquer deites dous cafos hao de fer os empraza¬ 
mentos approvados pela Mefa do Defembargo do Paco na 
lobredita fôrma: e que em quanto á natureza dos Prazos 
e quantidade das pençoens annuas, e laudemios, naõ pode¬ 
rão os Adminiítradores alterar por algum modo o que tenho 
acima ordenado. ■ , r. », /; v, 

Confiderando , que nao feria conforme á equida¬ 
de natuial que os Proprietários dos Terrenos, que hao de fi¬ 
car litos nas Ruas, que devem allinharfe com a reótidao, e 
argma, que tenho eftabelecido j recebendo os benefícios, do 

menos perigo nos Terramotos , e incêndios; da mayor cla¬ 
ridade da luz; da mayor liberdade do ar; da mayor facillida- 

e nas conduçoensj da mayor frequência’na1 paílagem j e 
do mayor valor, que por todas eítas ventagens , e pelos Pri¬ 
vilégios abaixo declarados, ha de acrefcer ás fuas Proprieda¬ 
des aílim na eítimaçao dos Capitáes. delias como nos allu- 
gueresj fe locupletem com o prejuízo dos outros Proprietá¬ 
rios , cujos Terrenos fe hao de devaífar para ferem incluí¬ 
dos nas taes Ruas : Mando, que eftes Terrenos perdidos 
fejao avaliados na fobredita forma : que o total valor delles 
feja ratiado pelas varas das frentes dos dous lados década 
huma das íobreditas Ruas : E que feja pago repartidamente 
3elos primeiros dos referidos Proprietários pagando cada 

.íum delles a favor dos fegundos á proporção das varas que 
tiverem as frentes dos feus refpeaivos Edifícios. 

VII. Achando-fe que os referidos Terrenos perdidos 
pei tencem a Capellas, ou Morgados, fe porá o íeu valor 
em depofito para fe empregar em bens capazes de nelles fub- 
fiítirem os vínculos. O rnefino fe praticará a refpeito dos Ter¬ 
renos, que já faò emphyteuticos para que com o preço del¬ 
les fejao inteirados os reípeétivos Prazos. 

»III* Fazendo-fe porem de novo alguma Praça pu- 
a ii blica, 

I 
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blica, òu ampliándo-fe as que hoje exiftém, naõ fèráô os 
Particulares donos das Propriedades, que prefentemente ef- 
tao íituadas nas meímas Praças, e que nellas ficarem confer- 
vadas, obrigados a pagar coufa alguma pelos Terrenos, que 
para a fua ampliaçaò fe comprarem, os quaes feraÔ avallia- 
dos na fobredita forma, e pagos a feus donos conforme as 
providencias, que Eu for fervido dar fegundo a exigencia 
dos cafos. 

IX. Para que naô haja demoras nem nas fobreditas 
avaliaçoens, nem nas eleiçoens das Pefloas, que houverem 
de fer preferidas para edificarem, por falta de aífiftencia das 
Partes intereífadas, ordeno que eífas fejao notificadas por 
Éditos j ou a bem da Juftiça para as avalliaçoens ; ou á inf- 
tancia das Pefloas, que pertenderem edificar no Terreno li- 
vre, ou vinculado; para que per fi, ou por feus baftantes 
Procuradores venhao as íòbreditas Partes alfiftir a avaliaçao, 
ou declaraçaó das Pefloas de que fazem eleição; a faber 
achando-fe prefentes na Cidade de Lisboa, ou no Termo 
delia dentro de dez dias j e achando-fe abfentes dentro de 
trinta dias} todos contados continua , e fucceflivamente j 
com pena de que findos elles fe procederá á revellia na ma¬ 
neira acima declarada. > 

X. Para mais facillitar os meyos neceflarios de bene¬ 
ficiar os meus Vaífallos, com as ventagens, que a todos el¬ 
les fe haó de feguir das fobreditas edificaçoens, ou reedifí- 
caçoens, eftabeleço que as Pefloas que empreftarem dinhei¬ 
ro , ou concorrerem com materiaes, ou mãos de Obreiros 
para fe edificar, ou reedificar dentro do recinéfo da Cida¬ 
de de Lisboa, que foi expreflo no meu fobredito Decreto de 
tres de Dezembro do anno proximo paífado, fiquem naó fó 
com Real Hypotéca em concorrente quantia nos Edifícios, 
ou Bemfeitorias, que nelles fe fizefíem em todo, ou em par¬ 
te , mas também com preferencia a todos, e quaesquer ou¬ 
tros credores ainda hypothecários, que fizerem penhoras 
poíteriores ás edificaçoens, ou reedificaçoens, como fe os 
Mutuantes tiveflem penhoras filhadas anteriores, e feitas em 
execução de íentenças havidas em Juizo contenciofo com 
plenário conhecimento de caufa ; O que fe executara pofio 

que 
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que os outros credores fejao privilegiados ; ou ainda, que fe- 
ja a Minha Real Fazenda; porque a todos os outros Privi¬ 
légios ordeno, que fe prefira fempre o dos fobreditos Mu¬ 
tuantes. . 

XI. Formando-fe concurfo fobre os Bens de qualquer 
Reidificante, ou Edificante, o Juiz defte concurfo conhe¬ 
cendo breve , e fummariamente da verdade da divida pro¬ 
cedida da edificação, ou reidificaçaõ total, ou parcial, faça 
logo pagar ao credor delia pelo produ&o das Logens, Ca- 
fas, ou Armazéns reidificados, eximindo-o aílim da lònga 
diíputa dos mais Preferentes, e de efperar a final decifao de 
todo o concurfo ordinário. 

XII. Determino, que havendo de ter adminiftraçaô 
ordinaria, ou extraordinária a Peífoa, Cafa, ou Bens do 
que houver tomado de empreftimo, e empregado dinheiro 
na fobredita fôrma, naó poífao ter os taes Edifícios, e Bem- 
feitorias , que com elle fe fizerem, outro Adminiftrador, 
que naò feja o mefmo credor, que houver feito o emprefti¬ 
mo, ou concorrido com os feus materiaes, ou mãos de Obrei¬ 
ros : ao qual credor ferá dada nefte cafo a adminiftraçaô 
dos referidos Edifícios, e Bemfeitorias, para por elles, ou 
por ellas haver feu pagamento; debaixo da obrigaçaó de 
dar contas a Juiz competente dos rendimentos das Caías, 
que tiver na fua adminiftraçaô, e do que pelos produ&os 
delias embolçar annualmente até o feu inteiro pagamento. ' 

XIII. Contemplando efpecialmente ao mefmo tempo 
fobre as grandes defpezas a que hao de fer obrigados os Pro¬ 
prietários dos Terrenos, e Cafas, que fizerem as fobreditas 
edificaçoens , ou reidificaçoens , em beneficio da utilidade 
publica, e do decoro da Capital dos meus Reynos, o muito 
que importa favorecer Eu quanto poflivel for o Commercio, 
as manufaéturas, e as: Peífoas que nelle, e nellas fe empre- 
gaò : Sou fervido eximir abfoluta, e perpétuamente de Apo- 
fentadoria aéliva, e paííiva as Praças, e Ruas, que tenho 
deftinado para Bolfa do Commercio, e para habitaçaó dos 
Homens de negocio , Mercadores, e Traficantes, que nelle 
fe empregaó , as quaes faó as feguintes : Nos Bairros de Al- 
fama, do Limoeiro , da Rua-Nova, e do Rocio, tudo o 

que 



que jaz das Portas do Chafaris de dentro até S. Pedro de Al- 
fama ; deíla Igreja até a de S. Joao da Praça; delia pelas 
Cruzes da Sé, e pelo Arco da Confolaçaó até á Igreja da 
Magdalena} com tudo o mais, que eítá íituado da Rua das 
Pedras negras até o Beco, que íáhe defronte da Igreja dos 
Torneiros ; do Largo que fica por de traz da Igreja de S. Ni- 
coláo; da Rua das Arcas até a extremidade meridional do 
Rocio; e delia pelas Ruas dos Efcudeiros, e dos Odreiros 
até á Calcetaria. Nos referidos Bairros do Rocio , Rua no¬ 
va, e no dos Remollares tudo o que jaz da boca da Rua 
nova de Almada, do largo da Santa Igreja Patriarcal, da 
Porta da Campainha , da Tannoaria, do Corpo Santo , da 
Cruz de Catequefaraz, do Largo de SaÒ Paulo, da Boa- 
vifta , do Poço dos Negros, e da Eíperança para a mefma 
banda do mar; incluindo-fe fempre ambos os dous lados das 
referidas Ruas em todos os Terrenos acima declarados. O 
mefino fe obfervará nos arruamentos, que Eu for fervido 
determinar para habitaçao dos Artifices no Plano da Cidade 
acima referido. Porém nos outros Bairros , e Ruas , que nao 
forem do Commercio , e dos arruamentos dos Artifices, mas 
da habitaçao dos outros Moradores fomente fe obfervará o 
íobredito Privilegio de ifempçaó de Apofentadoria por tem- 
3o de trinta annos a favor dos Proprietários daquelles Edi- 
icios, que forem, ou de novo edificados, ou reidificados 
defde os fundamentos. 

f ' • \ - - > - ... 

Pelo que: Mando ao Prefidente da Mefa do Defem- 
bargodoPaço, Védores da Fazenda, Regedor daCafada 
Supplicaçaó, Governador da Relaçaõ , e Cafa do Porto, 
e Miniílros, Oíficiáes, e Peífoas deites Reynos, que cum- 
praõ, e guardem, e façao inteiramente cumprir, e guardar 
eíte meu Alvará, como nelle íe contém, fem embargo de 
quaefquer outras Leys, ou Diípofiçoens, que fe opponhaò 
ao conteúdo nelle, as quaes Hey por derogadas para elle ef- 
feito fomente ficando aliás íempre em feu vigor. E mando ao 
Defembargador Manoel Gomes de Carvalho do meu Con- 
felho Chanceller mòr do Reyno, que faça publicar eíle na 
Chancellana, e remettello aos lugares onde íe coílumao re- 

metter, 
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metter, regiftando-fe nos livros onde fe regiítaó íimiíhantes 
Leys, e mandando-fe o Original para a Torre do Tombo*, 
Eícrito em Belem a doze de Mayo de mil fetecentos cinco- j* 
enta e oito. 

REY. t* 
* v o \ <► & % r* 

-l $ u Q 3S? O 

eoamao toe e Carvalho e m - 
r ■» 

f 

*, . / 

i 

ALvará com força ãe Ley porque V. Magefade ha por hem 
eftahelecer os Direitos públicos, e particulares da Rei- 

dificaçao da Cidade de Lishoa, £ das Pejfoas, 
concorrerem na forma que nelle fe declara. 

* * * i< « 

Para V. Mageílade ver. 

/ 

i 

Regiftado 
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Regiftado neíla Secretaria de Eílado dos Negocios 

do Reyno no livro i. das Cartas, e Alvarás a foi. 21. Be- 
lem o primeiro de Junho de 1758. 

Joaquim Jofeph Borralho. 

Manoel Gomes de Carvalho. 

Foy publicado efte Alvará com força de Ley na Chan- 
cellana mòr da Corte , e Reyno. Lisboa , 2 de lunho 
de 1758. 

D. Sehajliao Maldonado. 

Regiítado na Chancellaria mór da Corte, e Reyno 
livro das Ley s a foi. 107. Lisboa, 2 de Junho de 1758 

Antonio Jofeph de Moura. 

no 

Antonio Jofeph Galvao o fez. 

t * * 4 % 
4 * 

Foy impreííò na Oíficina de Miguel Rodrigues. 
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